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Nutrição na Formação de Médicos Brasileiros 

oi nesta perspectiva que fui chamada, no primeiro semestre de 1967, a 

participar do projeto de implantação do Curso de Graduação em Medicina da 

recém implantada Faculdade de Ciências da Saúde na Universidade de 

Brasília (FS/UnB), permanecendo nele até dezembro de 1972. 

Aluna do professor Nelson Chaves, fisiologista pioneiro na aplicação da Nutrição ao 

desenvolvimento sócio econômico das populações. Integrava como auxiliar de ensino, 

sua "equipe de campo" na Universidade Federal de Pernambuco. Voltava da pós-

graduação no Instituto de Nutrición Aplicada de Centro América y Panamá, o INCAP 

da Organização Pan-americana da Saúde. A segunda metade dos anos 1960 não se 

mostrava fácil para o desenvolvimento de projetos com grupos populacionais, no pais 

como um todo e na região nordeste em particular. Assim, o convite feito por Oswaldo 

Martins Reis, ex-colega no INCAP, para compor sua equipe na UnB foi aceito com 

entusiasmo, apesar do ceticismo do professor Nelson Chaves e dos demais 

companheiros de equipe do Instituto de Nutrição da Universidade Federal de 

Pernambuco, que investia seriamente no seu programa de pós-graduação e pesquisa. 

A participação de profissionais não médicos causava um certo "frisson" na 

comunidade acadêmica em geral e particularmente no colegiado de nossa faculdade. 

Era apenas um pequeno obstáculo, que para mim tinha pouco significado, pois estava 

acostumada à convivência com profissionais de diversas formações, tanto no Instituto 

de Nutrição em Recife como no INCAP. Acho até que isto me estimulava porque eu 

eslava convencida da necessidade de bem formar médicos com conhecimentos não 

apenas de Nutrição Básica, mas, acima de tudo da Nutrição Aplicada ao 

desenvolvimento socioeconômico, integrando políticas sociais através da Saúde, da 

Educação e da Agricultura. 

Daí que, minha modesta participação no "Bloco do Sistema Alimentar", no programa 

teórico do Campus da Asa Norte e principalmente nos projetos práticos realizados em 

Sobradinho compôs o arcabouço de minha prática docente, fundamentando nela o 

caráter de formador de profissionais de saúde que perdurou por toda minha carreira. 

Cheguei ao Planalto Central em 23 de maio de 1967, dia em que Brasília recebia o 

imperador do Japão, indo direto para Sobradinho ao encontro daquela que seria a 

minha equipe. Lamentavelmente não encontrei ninguém do "Bloco do Sistema 

Alimentar", que passei a integrar, oficialmente, a partir do primeiro semestre de 1968. 

Utilizei este hiato para "afinar os instrumentos" que seriam postos à prova nos anos 

que seguiram. Gostaria, nestas 'memórias' de salientar a convivência com a equipe e 

com os alunos, consequência, talvez, do modelo pedagógico assumido pelo projeto - 

o ensino integrado. Isto ajustou o foco de universalização e densidade profissional 

conferido por minha formação acadêmica original. Não citarei nomes para não ocorrer 

em omissões. Ressalto, porém, o entusiasmo idealista do professor Reis compensado 

pelo pragmatismo prudente do professor Sobral, lideres iniciais do núcleo onde se 

inseria a Nutrição. Mais tarde João Bosco Salomón, meu professor no INCAP, traria 

dinamismo à equipe de campo, fortalecendo o intercâmbio com as demais áreas, 

especialmente a Pediatria 1. O respeito dos colegas, apesar de não estarem muito 

convencidos da igualdade de nossa participação, foi uma constante que, com a 

maturidade de hoje, teria sido mais estrategicamente utilizado no nosso projeto de 

desenvolvimento social. Entre estes, havia os que chegaram à FS para um programa 

de Residência Médica e se transformaram em "professores assistentes" e aqueles 
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outros, os "mais velhos", professores oriundos especialmente do Rio de Janeiro. O 

apoio destes e a cumplicidade daqueles garantiram, com certeza, a estabilidade do 

sonho de incluir Nutrição na graduação médica. Participar da Faculdade de Ciências 

da Saúde e da Unidade Integrada de Saúde de Sobradinho não significou apenas 

itens de meu currículo profissional. Influenciou também a minha percepção da vida. 

Ali, sob a poeira vermelha de Sobradinho visitando famílias, realizando hortas 

comunitárias e "mutirões para coleta de lixo", organizando "clubes de mães" a partir 

da consulta pré-natal e pediátrica, participando da capacitação de pessoal de 

enfermagem (e não de nutrição!) e da formação de médicos, a dimensão do processo 

de exdusão social em que vivemos foi se conformando para se tomar o eixo central de 

um projeto de transformação política, forjado a fogo, que levei à família que formei e a 

todos os alunos com quem interagi. Ainda em 1970, com a graduação de primeira 

turma de médicos, quando, o projeto parecia desintegrar continuei a acreditar na 

formação de médicos fundamentada nos princípios do desenvolvimento social. Nesta 

época foi para mim muito importante trabalhar com o professor Dr. Antônio Márcio 

Lisboa, chefe da Pediatria. Nossos projetos continuaram. Alguns são até hoje 

reproduzidos em suas ideias centrais. Quando deixei a FS, em 1972 levei comigo a 

certeza de que se os Institutos de Nutrição de Recife e de Centro América me deram 

os instrumentos da prática como nutricionista. Sobradinho e Brasília ofereceram 

condições para minha realização como profissional de saúde e educador. Os anos 

1990 me trouxeram de volta sem a magia de participar de uma experiência que 

marcaria algumas gerações, mas ainda com a esperança de que a semente dos anos 

1960 florescia e dava seus frutos. Minha fllha Sylvía tomou-se médica, em 1994, pela 

mesma FS que graduou seu pai, Eleutério Rodriguez, em 1970. Eleutério, hoje 

incapacitado por um processo neurológico, conseguiu realizar a integração docente-

assistencial e consolidar ações de medicina social atuando efetivamente na 

implantação do Sistema Único do Saúde - SUS no pais, mostrando-se, como outros 

egressos do Curso de Medicina, um exemplo de excelência na formação Acadêmica 

oferecida peta UnB / FS / UISS. 

Lúcia Ypiranga de Souza Dantas e Rodriguez Prof.Dr. em Nutrição Humana - 

Aposentada. 1 Na segunda metade dos anos 1970, Bosco organizava, na FS, o curso 

da Nutrição, para onde vim, em 1989, transferida do Instituto de Nutrição da 

Universidade Federal do Rio de Janeiro. 
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